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INTRODUÇÃO

A ilha de Santa Maria, situada no extremo sudeste do Arquipélago dos Açores, a cerca 
de 100 km a sul de S. Miguel, à latitude de 36º58'14'' N e longitude 25º6'18'' W e com uma 
superfície de 97,5 km2, é a ilha mais antiga do arquipélago, com uma idade próxima dos 8 
milhões de anos (França et al., 2003).

Sendo uma ilha sem actividade vulcânica recente, com uma costa repleta de escarpas 
que atingem por vezes mais de 300 metros de altura, diversos ilhéus e rochedos de dimensão 
apreciável e um conjunto diverso de habitats, conjuntamente com um número reduzido de 
habitantes (cerca de 5500), Santa Maria apresenta-se como um autêntico santuário para as 
aves, principalmente para as aves marinhas que nidificam na região (Rodrigues & Nunes, 
2002).

Santa Maria é a única ilha dos Açores onde nidifica o Alma-negra (Bulweria bulwerii), 
apresenta das colónias mais importantes na região de garajaus (Sterna dougallii e Sterna 
hirundo), e Angelito (Oceanodroma castro), e é ainda onde nidifica a subespécie endémica de 
estrelinha, Regulus regulus sanctaemariae (del Nevo et al., 1993; Monteiro et al., 1999; Bried 
& Bourgeois, 2005).

Para além das espécies que nidificam de forma regular na ilha (Tabela1), é possível 
observar espécies migradoras, nomeadamente garças, limícolas e aves marinhas.

Embora seja possível observar aves em quase toda a ilha, existem alguns locais onde 
é possível observar um maior número e variedade de espécies.

LISTA DOS PRINCIPAIS LOCAIS PARA OBSERVAÇÃO
DE AVES NA ILHA DE SANTA MARIA

Esta lista foi criada pelos autores do texto, com recurso aos seguintes guias/livros: 
Bannerman & Bannerman, 1966; Sjogren, 1984; Morton et al., 1998; Rodrigues & Nunes, 
2002).

ILHÉU DA VILA E COSTA ADJACENTE

O Ilhéu da Vila situa-se a 200 metros da costa sudoeste de Santa Maria e tem 7,7 
hectares de superfície, 380 metros de comprimento por 150 m de largura e uma altitude 
máxima de 75 metros; este ilhéu, com uma vegetação rasteira, dominada pelo braceu 
(Festuca petraea), alberga colónias de alma-negra, cagarro (Calonectris diomedea borealis), 
frulho (Puffinus baroli), angelito, garajau-comum e garajau-rosado, tendo já sido registado a 
nidificação do garajau-de-dorso-preto (Onychoprion fuscatus). É possível observar também 
diversas espécies de gaivotas e garças.



Tabela 1 - Lista de espécies que nidificam na ilha de Santa Maria (baseado em Rodrigues et al., 2010).

RIBEIRA DE VILA DO PORTO

A ribeira de Vila do Porto, ou ribeira de São Francisco, corre ao longo do vale a leste de 
Vila do Porto. Desagua junto ao antigo porto da vila, mesmo por baixo do forte de São Brás, 
onde forma uma pequena laguna costeira dominada pelo junco (Juncus acutus), que atrai 
diversas espécies de limícolas e garças. É possível observar também a galinha-d'água 
(Gallinula chloropus).

A encosta rochosa subjacente à laguna é utilizada pela alvéola-cinzenta (Motacilla 
cinerea patriciae), para a construção de ninhos. Na Ponta do Marvão existe a possibilidade de 
observar aves marinhas, o milhafre e o borrelho-de-coleira-interrompida (Charadrius 
alexandrinus) que nidifica na zona.
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PONTA DO CASTELO

A Ponta do Castelo caracteriza-se, a sul, pela existência de grandes falésias, com 
vegetação dominada pela urze (Erica azorica), que albergam colónias de aves marinhas, 
nomeadamente de cagarro, frulho e angelito. Do lado norte, em direcção à Maia, as encostas 
apresentam-se cobertas por videiras delimitadas por muros de pedra onde nidificam 
passeriformes e o pombo-das-rochas (Columba livia).

No fundo da encosta sul, junto ao farol de Gonçalo Velho, encontram-se as ruínas de 
uma fortificação do século XVIII e uma antiga fábrica da baleia com um porto em ruínas, onde 
ocorrem diversas espécies de limícolas e garças.

PICO ALTO

O Pico Alto é o ponto mais elevado da ilha de Santa Maria com 587 metros de altitude e 
é também o local mais arborizado da ilha, o que permite observar diversas espécies de 
passeriformes, tais como a estrelinha, o pisco (Erithacus rubecula), o melro-negro (Turdus 
merula azorensis), o tentilhão (Fringilla coelebs moreletti), o Canário-da-terra (Serinus 
canaria) e a toutinegra-de-barreto-preto (Sylvia atricapilla gularis). É possível observar 
também o pombo-trocaz (Columba palumbus azorica), e o milhafre (Buteo buteo rothschildi).
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